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os agrupamentos de Mini-Grupo I e Mini-Grupo II e Infantil I 
e Infantil II poderão atender crianças das duas faixas etárias, 
preponderando a identificação do agrupamento que detiver 
maior número de crianças.

§ 2º - No caso de Mini-Grupo I atender crianças do Mini-
Grupo II, a proporção adulto/criança permanecerá inalterada, 
ou seja, 12(doze) crianças/01(um) educador.

§ 3º - No caso de Mini-Grupo II atender crianças do Mini-
Grupo I, será observado, para fins de matrícula, o limite de, até, 
03(três) crianças do Mini-Grupo I para cada agrupamento.

§ 4º - No caso de agrupamentos de Infantil I e II, a propor-
ção adulto /criança permanecerá inalterada.

§ 5º - Nos agrupamentos a que se referem os §§ 2º, 3º e 4º, 
os Planos de Trabalho deverão proporcionar experiências/vivên-
cias voltadas às diferentes faixas etárias, de modo a assegurar o 
pleno desenvolvimento das crianças envolvidas.

§ 6° - Além das formas de organização previstas neste arti-
go, os Centros de Educação Infantil - CEIs poderão propor novas 
formas de agrupamento das crianças, a fim de assegurar o 
atendimento à demanda, bem como a oferta de atividades que 
contemplem a convivência entre crianças de diferentes idades, 
desde que previstas no Projeto Político-Pedagógico da Unidade 
Educacional, aprovadas pelo Supervisor Escolar e homologadas 
pelo Diretor Regional de Educação.

Art. 30 - O Ensino Fundamental destina-se aos educandos 
com idade mínima de 6(seis) anos completos ou a completar 
até 31/03/16, e será implementado conforme segue:

CICLOS DE APRENDIZAGEM DO ENSINO FUNDAMENTAL
Ciclo de Alfabetização compreendendo do 1º ao 3º ano
Ciclo Interdisciplinar compreendendo do 4º ao 6º ano
Ciclo Autoral compreendendo do 7º ao 9º ano

§ 1º - Na organização dos Ciclos deverá ser assegurada a 
docência compartilhada prevista para os Ciclos de Alfabetiza-
ção e Interdisciplinar, na conformidade do disposto na Portaria 
SME nº 5.930, de 2013, que regulamenta o Programa “Mais 
Educação-São Paulo”.

§ 2º - A formação das classes/turmas no Ensino Fundamen-
tal deverá observar o número de educandos previsto na Portaria 
SME nº 6.811, de 20/10/15.

Art. 31 – Nas Escolas Municipais de Ensino Fundamental 
que mantêm a modalidade Educação de Jovens e Adultos- EJA, 
o currículo organizar-se-á em Etapas, na periodicidade semes-
tral, conforme segue:

ETAPAS DA EJA
Etapa de Alfabetização Duração de dois semestres
Etapa Básica Duração de dois semestres
Etapa Complementar Duração de dois semestres
Etapa Final Duração de dois semestres

Parágrafo Único: Em todas as etapas da Educação Básica 
poderão ser adotados modelos de organização diferenciados do 
estabelecidos, desde que aprovados pelo Conselho Municipal 
de Educação.

EDUCAÇÃO INTEGRAL
Art. 32 - Atendida a demanda e havendo possibilidade de 

espaços para o desenvolvimento de projeto em tempo integral, 
as Unidades Educacionais poderão organizar-se com formação 
de turmas que permanecerão em atividades pelo período de, no 
mínimo, 7(sete) horas não excedendo a 10(dez) horas diárias.

§ 1º - O currículo da educação integral, em tempo integral, 
será concebido como um projeto educativo, de caráter optativo 
e integrará o Programa “Mais Educação” de âmbito federal.

§ 2º - A Educação Integral deverá organizar-se segundo 
normatização própria.

CENTROS EDUCACIONAIS UNIFICADOS
Art. 33 - A organização dos Centros Educacionais Unifica-

dos - CEUs observará os dispositivos contidos no Regimento 
Padrão do CEU dentro do princípio do direito à educação inte-
gral e deverá contemplar no seu Projeto Educacional Anual as 
diferentes formas de acesso e de participação da comunidade 
local aos espaços e serviços de educação, cultura, esporte, lazer 
e novas tecnologias que compõem a sua estrutura organizacio-
nal, observados os seguintes horários:

II - As aulas de Educação Física no 1º e 2º anos do Ensino 
Fundamental serão ministradas pelo Professor da classe, quan-
do em JBD ou JEIF.

III - Nos 3ºs, 4ºs e 5ºs anos do Ensino Fundamental, as 
duas aulas de Educação Física serão ministradas pelo Professor 
Especialista, dentro dos turnos estabelecidos, devendo ser 
acompanhadas pelo Professor regente da classe, exceto quando 
optante pela permanência da Jornada Básica - JB.

IV - Na hipótese de o Professor regente da classe ter op-
tado pela permanência na Jornada Básica - JB, o Professor que 
estiver na regência das demais aulas da classe, deverá acom-
panhar o Professor especialista, em docência compartilhada e, 
também, substituí-lo nas suas ausências.

V - As atividades de Sala de Leitura e de Informática Edu-
cativa serão desenvolvidas dentro do horário regular de aula 
dos educandos, em docência compartilhada com o Professor 
regente da classe e aplicando-se, no que couber, o contido no 
inciso IV deste artigo.

Art. 25 – Os professores em cumprimento de atividades de 
CJ, CCH ou em vaga no módulo sem regência, de acordo com as 
necessidades da UE e respeitada a prioridade, incumbir-se-ão de:

I- ministrar aulas na ausência dos regentes de agrupamen-
tos, classes, aulas, tempos destinados à orientação de projetos/ 
docência compartilhada e no enriquecimento curricular;

II- atuar pedagogicamente junto aos professores em regên-
cia de classes/aulas, especialmente nas atividades de recupera-
ção contínua;

III- participar de todas as atividades pedagógico-educacio-
nais que envolvam os regentes de agrupamento/classes/aulas e/
ou educandos, dentro do seu turno/horário de trabalho.

Parágrafo Único – As atividades realizadas na conformi-
dade dos incisos anteriores serão planejadas pelas equipes 
gestora e docente, e registradas no Projeto Político-Pedagógico 
da Unidade Educacional.

Art. 26 - Nos Centros Integrados de Educação de Jovens e 
Adultos - CIEJAs, o atendimento se realizará em encontros pre-
senciais e atividades extraclasse com caráter de efetivo traba-
lho escolar, na conformidade da pertinente legislação em vigor.

Parágrafo Único - Para o desenvolvimento das atividades 
curriculares e elaboração do Projeto Político-Pedagógico deve-
rão ser observadas, no que couberem, as disposições contidas 
no Programa “Mais Educação – São Paulo”.

FORMAÇÃO DOS AGRUPAMENTOS, TURMAS E CLASSES
Art.27 - A organização dos agrupamentos/turmas/classes 

nas Unidades Educacionais da Rede Municipal de Ensino deverá 
ser realizada dentro do princípio de educar para a diversidade, 
de forma a atender as especificidades dos educandos com defi-
ciências, Transtornos Globais de Desenvolvimento- TGD ou altas 
habilidades/superdotação, considerando a idade cronológica e/
ou outros critérios definidos em conjunto com o educando, a 
família e os profissionais envolvidos no atendimento.

Art.28 - A Educação Infantil destina-se às crianças de 0 
(zero) a 5 (cinco) anos de idade e será oferecida em:
UNIDADE DE EDUCAÇÃO INFANTIL ATENDIMENTO

Centros de Educação Infantil - CEIs
Berçário I, Berçário II e Mini-Grupo I e Mini-Grupo II,
Escolas Municipais de Educação Infantil - EMEIs

Infantil I e Infantil II,
Centro Municipal de Educação Infantil 
– CEMEI

Berçário I e II, Mini Grupo I e II e Infantil I e II.

Parágrafo Único: Constatada a demanda excedente na região, 
os Centros de Educação Infantil – CEIs poderão atender crian-
ças até o Infantil II e, as Escolas Municipais de Educação Infantil 
– EMEIs poderão atender crianças do Mini Grupo II, em con-
formidade com a Portaria de Matrícula publicada anualmente.

Art.29 – A formação de turmas/agrupamentos na Educação 
Infantil observarão à proporção adulto/criança estabelecida na 
Portaria SME nº 6.811, de 2015.

§ 1º - Visando à acomodação da demanda e considerando 
um dos princípios da Pedagogia da Infância que apoia a possi-
bilidade de interação das crianças de diferentes faixas etária, 

TIPO UE ATENDIMENTO ÀS CRIANÇAS INTERVALO DE
EDUCADORES E
EDUCANDOS

CEIs Integral de 10 (dez) horas podendo flexibilizar
para 5 (cinco) horas de acordo com a necessidade
dos pais ou responsáveis.
Com início e término definido pelo Conselho do CEI
e aprovado pela DRE, observado o período
compreendido entre 7h00 e 19h00

15 (quinze) minutos:
aos PEIs, sem interrupção

ao atendimento às crianças
(§ 3º do art.12)

EMEIs 1º turno: das 7h00 às 13h00
2º turno: das 13h00 às 19h00
Excepcionalmente, onde houver demanda
excedente:
1º turno: das 7h00 às 11h00
2º turno: das 11h10 às 15h10
3º turno: das 15h20 às 19h20
Atendida a demanda e havendo possibilidade de
espaços, poderão ser formadas turmas com
atendimento de 8 (oito) horas diárias.

15 (quinze) minutos para
professores e educandos.

CEMEIS Integral de 10 (dez) horas faixa etária de creche (0
a 3 anos de idade)
6 horas – faixa etária de pré escola (4 e 5 anos de
idade)

para crianças de 0 a
3(três) anos = aos CEIs
para crianças de 4(quatro)

e 5(cinco) anos = EMEIs

EMEFs/
EMEBSs
EMEFMs

Quando organizada em dois turnos diurnos
1º turno: das 7h00 às 12h00
2º turno: das 13h30 às 18h30

20(vinte) minutos para o
diurno;

Quando organizada em dois turnos diurnos e um
noturno
1º turno: das 7h00 às 12h00
2º turno: das 13h30 às 18h30
3º turno: das 19h00 às 23h00

20(vinte) minutos para o
diurno;
15(quinze) minutos para o

noturno;

Excepcionalmente, onde houver demanda
excedente:
Quando organizada em três turnos diurnos e/ou
quatro turnos
1º turno: das 6h50 às 10h50.
2º turno: das 10h55 às 14h55
3º turno: das 15h00 às 19h00
4º turno: das 19h05 às 23h05

15(quinze) minutos;

CIEJAs
1º turno: das 7h30 às 09h45 e das 10h00 às 12h15
2º turno: das 12h30 às 14h45 e das 15h00 às 17h15
3º turno: das 17h30 às 19h45 e das 20h00 às 22h15

Não há intervalo

§ 1º - A Unidade Educacional que tiver proposta de ho-
rário diferenciado do estabelecido nesta Portaria, desde que 
consoante com o seu Projeto Político-Pedagógico e a Política 
Educacional da SME, deverá propor a alteração, justificando-a, 
em projeto específico, aprovado pelo Conselho de Escola/CEI/
CIEJA, e enviá-lo à Diretoria Regional de Educação-DRE para 
análise e autorização do Supervisor Escolar e homologação do 
Diretor Regional de Educação.

§ 2º - Nos períodos de férias e de recessos escolares, o 
horário de atendimento das Unidades Educacionais, poderá ser 
flexibilizado a critério da DRE, assegurado o cumprimento de, 
no mínimo, 9(nove) horas de funcionamento.

Art. 12 - Nos Centros de Educação Infantil – CEIs, havendo 
necessidade de regimes diferenciados de permanência das 
crianças para atendimento à comunidade, a Diretoria Regional 
de Educação – DRE poderá, em conjunto com a Supervisão 
Escolar, Equipe Gestora da Unidade e ouvido o Conselho de CEI, 
definir pela proposta que melhor se adeque àquela realidade.

§ 1º - A Secretaria Municipal de Educação, por meio da Di-
retoria Regional de Educação, poderá conceder a flexibilização 
do horário de atendimento para 5(cinco) horas, admitindo-se a 
matrícula em apenas um dos turnos de atendimento, respeitada 
a solicitação e necessidade das famílias interessadas.

§ 2º - A organização dos horários de intervalo dos Centros 
de Educação Infantil - CEIs, deverá assegurar o atendimento 
ininterrupto às crianças e o intervalo de 15 (quinze) minutos 
para os Professores de Educação Infantil - PEIs em regência de 
classe/agrupamento, observadas as seguintes regras:

a) Cada Unidade Educacional deverá elaborar plano es-
pecífico integrado ao Projeto Político-Pedagógico de modo a 
assegurar o estabelecido neste parágrafo;

b) Durante o período mencionado, as crianças deverão es-
tar sob os cuidados de outro profissional de educação;

c) Nas Unidades cuja estrutura organizacional comporte 
2(dois) ou mais agrupamentos no mesmo espaço, o intervalo 
poderá ocorrer em sistema de alternância entre os profissionais 
envolvidos, desde que assegurado o atendimento pedagógico 
ininterrupto às crianças.

§ 3º - Excepcionalmente, esgotados todos os recursos para 
assegurar o atendimento ininterrupto às crianças, o Diretor de 
Escola poderá flexibilizar o período concedido nos termos do 
parágrafo anterior.

Art. 13 - Nas Escolas Municipais de Educação Infantil – 
EMEIs, a organização do horário de intervalo previsto no artigo 
12 desta Portaria deverá prever o acompanhamento das ativi-
dades das crianças, de acordo com planejamento específico, ela-
borado pelos integrantes da Unidade Educacional, constante do 
Projeto Político-Pedagógico e aprovado pelo Conselho de Escola.

Art. 14 – Nas Unidades Educacionais que mantêm o Ensino 
Fundamental, cujo funcionamento envolver atividades com edu-
candos, além do horário regular de aulas, nos finais de semana, 
recessos e férias escolares, deverá ser observado o contido na 
Portaria SME nº 5.930, de 2013, que regulamentou o Programa 
“Mais Educação – São Paulo” e/ou legislação específica.

Art. 15 - Dos 1ºs aos 5ºs anos do Ensino Fundamental, os 
educandos terão duas aulas de Inglês, a serem ministradas pelo 
professor especialista, em docência compartilhada com o Pro-
fessor regente da classe, dentro dos turnos estabelecidos, visan-
do à articulação com os conteúdos de Língua Portuguesa e Arte.

Parágrafo Único: Na ausência do Professor especialista de 
Inglês, o Professor regente ministrará as aulas desenvolvendo 
conteúdos de outros componentes curriculares.

Art. 16 - O horário de trabalho dos Professores de Ensino 
Fundamental II e Médio, inclusive os da EJA, deverá ser organi-
zado pela Equipe Escolar, observando-se:

I – a quantidade máxima de 10 (dez) horas-aula por dia por 
jornada de trabalho, excluindo-se as horas adicionais, as horas-
atividade e as horas/trabalho excedentes;

II – preferencialmente, com a regência de aulas consecuti-
vas do mesmo componente curricular/disciplina;

III – intervalo de 15 (quinze) minutos após a quinta hora/
aula consecutiva de Educação Física.

Art. 17 - Os horários de funcionamento da Sala de Leitura 
e do Laboratório de Informática Educativa deverão ser orga-
nizados de acordo com as diretrizes expressas nas respectivas 
Portarias e no Projeto Político-Pedagógico, assegurando-se a 
participação de todos os educandos nas atividades que lhe 
são próprias.

Art. 18 - As Unidades Educacionais deverão reorganizar as 
atividades de Apoio Pedagógico Complementar - Recuperação, 
de acordo com as diretrizes expressas em Portaria específica, 
prevendo ações intensivas e diferenciadas para atender aos 
educandos retidos e/ou com dificuldades no processo de ensino 
e aprendizagem.

Art. 19 - As atividades ministradas pelos Assistentes de Ati-
vidades Artísticas – AAAs, bem como as de Bandas e Fanfarras, 
comporão o Programa “Mais Educação - São Paulo”, de acordo 
com a Portaria SME nº 5.930, de 2013.

Art. 20 - As Escolas Municipais que mantêm a Educação de 
Jovens e Adultos – EJA deverão organizar o curso no horário 
noturno, na periodicidade semestral, prevendo 05 (cinco) horas-
aula diárias , de 45(quarenta e cinco) minutos cada, assegu-
rando o intervalo de 15 minutos para educandos e professores.

Parágrafo Único - Excetuam-se do disposto no caput deste 
artigo as Unidades participantes do Projeto EJA-Modular que se 
organizarão segundo normatização própria.

Art. 21 - Em todas as Etapas da EJA, as aulas de Educação 
Física serão ministradas fora do horário de aulas regulares, pelo 
Professor especialista e observado o disposto na Lei Federal 
10.793, de 2003.

ORGANIZAÇÃO DOS TURNOS
Art. 22 – A organização das classes em cada turno deverá 

ser aprovada pelo Conselho de Escola/CEI/CIEJA e considerar, 
prioritariamente, a necessidade das famílias com filhos matricu-
lados na Unidade Educacional.

Art. 23 - As Unidades Educacionais que mantêm o Ensino 
Fundamental organizadas em dois turnos diurnos ou em dois 
turnos diurnos e um noturno observarão as seguintes diretrizes 
específicas:

I - Duração da hora-aula de 45 (quarenta e cinco) minutos;
II - As duas aulas de Educação Física e uma de Arte do 1º 

ao 5º ano do Ensino Fundamental serão ministradas pelo Pro-
fessor especialista, dentro dos turnos estabelecidos.

III - Na ausência do Professor especialista, as aulas de 
Educação Física e de Arte a que se refere o inciso anterior 
poderão ser ministradas pelo Professor regente da classe, 
sendo remuneradas como Jornada Especial de Hora-Trabalho 
Excedente – JEX, exceto quando optante pela permanência na 
Jornada Básica – JB.

IV - Na impossibilidade, ou não havendo interesse dos Pro-
fessores mencionados no inciso III em assumi-las, as referidas 
aulas de Educação Física e de Arte serão assumidas pelo Profes-
sor ocupante de vaga no módulo da Unidade em atividade de 
Complementação de Jornada - CJ, dentro de sua carga horária 
ou como Jornada Especial de Hora-Aula Excedente- JEX;

V – As atividades de Sala de Leitura e de Informática 
Educativa do Ensino Fundamental serão desenvolvidas de 
acordo com o disposto em Portaria específica, dentro dos turnos 
estabelecidos.

VI - Na ausência do Professor regente das atividades referi-
das no inciso anterior, o Professor ocupante de vaga no módulo 
da Unidade em atividades de Complementação de Jornada- CJ 
assumirá a hora-aula, ministrando atividades curriculares de 
leitura e escrita, dentro de sua carga horária ou como Jornada 
Especial de Hora-Aula Excedente- JEX.

VII - No horário de aulas e atividades referidas no inciso II 
deste artigo, os Professores regentes cumprirão horas-atividade 
quando em Jornada Básica do Docente – JBD ou em Jornada 
Básica – JB ou as 03 (três) horas-aula não coletivas da Jornada 
Especial Integral de Formação- JEIF.

VIII - No período noturno do Ensino Fundamental, inclusive 
a EJA, as atividades de Sala de Leitura e de Informática Edu-
cativa serão desenvolvidas dentro do horário regular de aulas, 
em docência compartilhada com o Professor regente da classe.

IX - As aulas de Educação Física para os educandos do 
período noturno, serão oferecidas fora do seu turno regular 
de aulas.

X - Na ausência do Professor para ministrar as atividades/
aulas referidas no inciso VIII, no período noturno, o Professor 
regente da classe assumirá a hora-aula.

Art. 24 – Excepcionalmente, as Unidades Educacionais 
que ainda mantêm o Ensino Fundamental organizado em três 
turnos diurnos ou em quatro turnos observarão as seguintes 
diretrizes específicas:

I - Deverá ser assegurada a duração da hora-aula de 45 
(quarenta e cinco) minutos; 3

ORGANIZAÇÃO DOS CEUS
CEUs De segunda a sexta feira: das 7h00 às 22h00

Sábado e domingo: das 08h00 às 20h00
Feriados: das 8h00 às 18h00
Nos CEUs que mantêm a EJA ou UNICEU:

encerramento às 23h00
CEIs e EMEIs dos CEUs: início às 07h00

Funcionamento
ininterrupto

Interrupção do atendimento Dias 1º de janeiro e 24, 25 e
31 de dezembro

Bibliotecas e Telecentros Horários de funcionamento
coincidentes com os do
CEU
Nos finais de semana:
atendimento mínimo de
8(oito) horas/dia

Art. 34 A carga horária dos servidores em exercício nos CEUs deverá ser cumprida na seguinte
conformidade:

EQUIPES QUE COMPÕEM A GESTÃO, A SECRETARIA GERAL, OS NÚCLEOS DE AÇÃO
EDUCACIONAL E CULTURAL E DE LAZER E RECREAÇÃO
atendimento ininterrupto, com horários

fixados pelos Gestores, aprovados pelo
Conselho Gestor e pelo Supervisor Escolar e
homologados pelo Diretor Regional de
Educação, ouvidos os interessados

Assegurar:
um servidor da equipe de Gestão no início e

no final de seu funcionamento;
carga horária semanal distribuída em todos

os dias da semana, exceto o(s) dia(s) de
folga(s) semanal(ais);
inicio e término da jornada diária fixados em

horas exatas e meias horas;
intervalo obrigatório para refeições, no

cumprimento de carga horária de 8(oito)
horas de trabalho, acrescido de intervalo:
a) de trinta minutos quando cumprido no
interior do CEU;
b) de, no mínimo, uma hora e, no máximo,
duas horas, quando cumprido em local
externo.

ANALISTA DE INFORMAÇÕES, CULTURA E DESPORTO – DISCIPLINA: BIBLIOTECONOMIA
Jornada de 20 horas semanais de segunda a sexta feira 16 (dezesseis)

horas distribuídas em 4 (quatro) dias,
assegurando o cumprimento de jornada
diária de 4 (quatro) horas;
aos sábados ou domingos 04 (quatro)

horas restantes, em um mesmo dia.

Jornada de 40 horas semanais de segunda a sexta feira 32 (trinta e duas)
horas distribuídas em 4 (quatro) dias,
assegurando o cumprimento de jornada
diária de 8 (oito) horas;
aos sábados ou domingos 08 (oito) horas
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